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SENHOR PRESIDENTE,

INDICO, nos termos do art. 111, do Regimento Interno, que seja
encaminhada manifestação de apelo desta Casa Legislativa ao Excelentíssimo Senhor
Ricardo Vieira Coutinho, Governador do Estado, que considere a necessidade de estudos
técnicos para viabilização do Plano Estadual Agricultura do Baixo Carbono,
integrado ao Observatório ABC- Centro de Estudos do Agronegócio da Fundação
Getúlio Vargas.

JUSTIFICATIVA

0 Observatório ABC, lançado no dia 14/05/13, é uma iniciativa voltada
a engajar a sociedade no debate sobre a agricultura de baixo carbono. Coordenado pelo
Centro de Estudo de Agronegócios da Fundação Getúlio Vargas (GVAgro) e desenvolvido
em parceria com o Centro de Estudos em Sustentabilidade da FGV (GVces), tem como
foco a implementação do Plano Agricultura de Baixo Carbono (ABC), o qual é composto
porum conjunto de ações voltadas a reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE)
na produção agropecuária, com metas estabelecidas até 2020 e parte da Política
Nacional de Mudanças Climáticas e dos compromissos assumidos pelo Brasil na 153
Conferência das Partes (COP-15), da Convenção do Clima.

Opotencial de mitigação das emissões de gases do efeito estufa (GEE]
da agropecuária brasileira é mais do que dez vezes maior do que a meta estipulada pelo
Plano ABC (Agricultura de Baixa Emissão de Carbono). Entre 2012 e 2023, é possível
chegar a 1,8 bilhão de toneladas de C02 equivalente (tC02 eq.), somando emissões
evitadas e carbono armazenado no solo, apenas pela adoção de três das tecnologias
preconizadas pelo ABC (recuperação de pastagens, integração lavoura-pecuária e
integração lavoura-pecuária-floresta) em 52 milhões dehectares de pastos degradados.

Ocálculo é conservador, pois desconsidera outras tecnologias do ABC,
como a fixação biológica de nitrogênio em culturas além da soja, c-a&arcam apenas os
1.285 municípios brasileiros com pastagens degradadas (que suporÇarô3^,75^u<da^
animal por hectare), considerando o rebanho bovino e sete cultura/agrícolas: arrozT








